MINISTÉRIO CRISTÃO AUTÊNTICO, LIÇÃO 10
GUIA DE ESTUDO BÍBLICO PARA ADULTOS, 2026 3Q, "PRIMEIRO E SEGUNDO CORÍNTIOS"
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AULA DA ESCOLA DOMINICAL DE 29 DE AGOSTO A 4 DE SETEMBRO DE 2026
INTRODUÇÃO DA LIÇÃO 10, MINISTÉRIO CRISTÃO AUTÊNTICO
Texto da Memória: "Somos afligidos de todas as formas, mas não esmagados; perplexos, mas não levados ao desespero; perseguidos, mas não abandonados; abatidos, mas não destruídos; sempre carregando no corpo a morte de Jesus, para que a vida de Jesus também se manifeste em nossos corpos." 2 Coríntios 4:8-10, ESV
Especialmente quando dificuldades e problemas aparentemente intransponíveis nos assaltam em todos os aspectos, como aconteceu com Paulo, tendemos a buscar a Deus algum sinal de que nosso serviço é guiado pelo Espírito e que Deus está realmente por detrás de nossos esforços.
Todos merecem saber se seu chamado para servir a Deus foi verdadeiro — autêntico. Paulo explica o que consiste uma vida válida de serviço cristão em 2 Coríntios, capítulos 3-7. Estamos elevando a morte e a vida de Jesus de uma forma que se assemelha à experiência que Ele teve quando viveu na terra?
"A conversão dos pecadores e sua santificação pela verdade é a prova mais forte que um ministro pode ter de que Deus o chamou para o ministério." ~Ellen G. White, Atos dos Apóstolos, p. 328.
Nesta semana, vamos explorar:
· Domingo: Frutos de um Ministério Autêntico
· Segunda-feira: Sofrimento e Glória
· Terça-feira: Ministério da Reconciliação focado em Cristo
· Quarta-feira: Chamado à Santidade
· Quinta-feira: Conforto e Alegria
DOMINGO: FRUTOS DE UM MINISTÉRIO AUTÊNTICO
No mundo greco-romano de Paulo, a evidência do valor de alguém dependia em grande parte das cartas de recomendação que você carregava para provar seu bom caráter. Até hoje, fornecemos referências junto com nosso currículo ao buscar emprego.
Paulo, no entanto, apontou para a fiel igreja coríntia como sua carta de recomendação. Eram sua epístola, "escrita não com tinta, mas pelo Espírito do Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne, isto é, do coração" (2 Coríntios 3:3).
Paulo explicou que ele e seus associados eram, portanto, ministros da nova aliança, e não da antiga. A glória de Deus, que brilhou no rosto de Moisés quando ele entregou os Dez Mandamentos em tábuas de pedra, foi ainda mais gloriosa ao resplandecer nos corações dos crentes coríntios.
Versículos para reflexão e discussão:
2 Corinthians 3:1-3
· Como podemos hoje mostrar a autenticidade do chamado de um pastor?
2 Coríntios 3:4-9 e Jeremias 31:33
· Qual é a diferença, se é que existe alguma diferença, entre as antigas e novas alianças às quais Paulo se referiu aqui?
· Quando a antiga aliança se torna a nova para os crentes diante de Cristo e para aqueles que vivem na época de Paulo?
SEGUNDA-FEIRA: SOFRIMENTO E GLÓRIA
Jesus sofreu aqui na terra e, se formos como Ele, podemos esperar uma vida de provações e sofrimento. Jesus confirmou isso em João 16:33: "... neste mundo terei tribulação; mas alegrem-se, eu venci o mundo."
Portanto, Paulo não hesitou em mencionar as muitas vezes que ele e seus companheiros de trabalho sofreram. Veja 2 Coríntios 4:8, 9. Mas esse sofrimento os preparou para quaisquer momentos difíceis que ainda pudessem suportar. O sofrimento deles os tornou mais fortes e capazes de confortar os outros. De fato, trouxe vida aos crentes em Corinto.
Assim como o sofrimento e a morte de Jesus trouxeram Sua ressurreição à vida, encontramos vida em nosso presente e breve encontro com o sofrimento. Isso significará, em última análise, um futuro glorioso de bem-aventurança celestial que durará para sempre.
Versículos para reflexão e discussão:
2 Corinthians 4:7-18
· Quais foram algumas das provações de Paulo e como ele as suportou?
· O que mais te ajuda quando a vida fica difícil de suportar?
2 Corinthians 5:1-10
· Como nossa casa/tenda terrena (nossos corpos) no v. 1 soa como os vasos de barro em 2 Coríntios 4:7?
· Qual é o tesouro que guardamos nesses vasos de barro, e como e quando nossa habitação terrena se tornará imortal?
TERÇA-FEIRA: MINISTÉRIO DA RECONCILIAÇÃO FOCADO EM CRISTO
Ninguém aperfeiçoou um ministério de reconciliação que iguale o de Jesus. Ele, sendo Deus em carne, morreu em uma cruz cruel para que possamos nos reconciliar com nosso Criador. Ninguém, antes ou depois, pode aproximar pecadores de Deus de forma tão dramática e abrangente.
Só quando focamos na poderosa obra de reconciliação de Cristo podemos ter um tal ministério nós mesmos. Nada é mais importante do que trazer as pessoas aos pés de Jesus – algo que todos podemos fazer com a orientação do Espírito.
Paulo, com razão, chamou os filhos de Deus de seus embaixadores (2 Coríntios 5:20), trabalhando em seu nome, espalhando a mensagem evangélica de salvação para os outros. Quão importante é, então, representá-lo plenamente, com o coração transbordando de amor por Deus e pelo povo por quem Ele morreu.
Versículos para reflexão e discussão:
2 Corinthians 5:10-15
· Como Paulo demonstrou um ministério centrado em Cristo?
2 Corinthians 5:16-21,Colosenses 1:19-23, eEfésios 2:13-16
· O que significa ter um ministério da reconciliação?
QUARTA-FEIRA: CHAMADO À SANTIDADE
A necessidade de o povo de Deus ser santo não pôde ser enfatizada o suficiente por Paulo. Ele declarou a importância do nosso amor e afeto uns pelos outros, ou seja, nossas reconciliações horizontais, como prova de que estamos reconciliados com Deus.
Essa reconciliação é necessária se quisermos ser santos o suficiente para estar na presença de Deus. As palavras de Paulo nos encorajam a ser santos separando-nos de pessoas e coisas impuras e profanas, especialmente de tudo relacionado à idolatria. Ele usou palavras como: "Não sejam unidos de forma desigual aos descrentes", "Saiam do meio deles", "Separem-se", "Não toquem no que é impuro", "Purifiquemo-nos de toda profanação" e "Tornem a santidade perfeita no temor de Deus". Veja 2 Coríntios 6:6:14-17 e 7:1.
Esse chamado, porém, não é unilateral. Ele vem acompanhado de muitas promessas que falam do desejo de Deus de nos ajudar em nossa busca pela santidade. Ele promete: habitar em nós, andar entre nós, ser nosso Deus, permitir que sejamos Seu povo, nos receber, ser Pai para nós e fazer de nós Seus filhos e filhas. Veja 2 Coríntios 6:16-18.
Versículos para reflexão e discussão:
2 Coríntios 6:11-7:1 e Isaías 59:2
· Por que a santidade faz parte da nossa reconciliação com Deus? Por que precisamos dela?
· Como Deus trabalha conosco para nos tornar santos? Por que não podemos fazer isso sozinhos?
QUINTA-FEIRA: CONFORTO E ALEGRIA
A alegria mais doce e reconfortante muitas vezes vem após um momento de tristeza e ansiedade. O sétimo capítulo de 2 Coríntios revela os laços emocionais de Paulo com a igreja coríntia. Descobrimos a profundidade de seu amor quando soube por Tito que sua carta anterior e severa havia provocado arrependimento para os crentes em Corinto.
Paulo não faz esforço para esconder seus sentimentos neste capítulo. "Vós estais em nossos corações" (v. 3). "Abri espaço em vossos corações para nós" (v. 2). "Estou extremamente alegre" (v. 4). E Ele dá a Deus todo o crédito por esse feliz acontecimento, no versículo 6.
Evidentemente, a carta de Paulo trouxe tristeza aos Coríntios, mas foi uma tristeza piedosa que causou arrependimento, trazendo-lhes salvação e esperança. Esse é o tipo de resposta que todos os ministros autênticos encontram confortante. Ela lhes dá uma fonte de alegria que os motiva a fazer mais por Deus.
Versículos para reflexão e discussão:
2 Corinthians 7:1-16
· Como a tristeza levou a alegria para Paul?
· Que tipo de tristeza a igreja coríntia teve que levou à salvação deles, e que tipo de emoções eles devem ter sentido?
· Quando você já experimentou o tipo de tristeza que o levou a se arrepender e mudar seus caminhos? Como isso te fez sentir?
SEXTA-FEIRA: CONSIDERAÇÕES FINAIS
Todos nós, sejam pastores ou membros da igreja, queremos saber se nossos esforços para conquistar almas são genuínos. Temos o que é preciso para levar as pessoas a Jesus de uma forma que honre Deus da forma mais plena possível?
É difícil saber a autenticidade do ministério de alguém sem considerar estes fatores:
· Ficamos separados do mundo por não comprometer nossos valores?
· Temos sido emocionalmente disponíveis, abertos às ideias e críticas dos outros?
· Vidas foram transformadas pelo Espírito de Deus?
· Fomos agentes de reconciliação, aproximando as pessoas umas das outras e de Deus?
Em essência, ministério autêntico não é sobre como atuamos por fora. É sobre ser guiado pelo Espírito, honesto sobre nossas emoções e, assim, conseguir aproximar as pessoas de Deus. Requer a dedicação de todo o nosso coração, mente e alma.
Próxima Semana: Responsabilidade e Missão
Para ler a Lesson Quarterly da Escola Sabbath e ver mais recursos sobre seu estudo, acesse
https://www.sabbath.school/
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